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Língua Portuguesa 

O Estado precisa circular 

Mais uma vez um conflito armado entre traficantes e policiais 

ocorre em área atendida por Unidade de Polícia Pacificadora, no 

Rio, e deixa vítimas. 

Conflito armado entre traficante e polícia, com vítima, ocorre 

há  muito  tempo  em  grandes  cidades  brasileiras  e,  pela 

recorrência,  já  é  pouco  divulgado. Mas  a  invisibilidade  do  fato, 

por sua banalização, não supera as suas consequências seja para 

a família da vítima ou para a cidadania. 

No caso ocorrido em Copacabana, esta semana, foi diferente; 

houve protesto público nas ruas do bairro, que se amplificou em 

noticioso  local  e  internacional  por  dois  principais motivos:  pela 

proximidade da data da Copa do Mundo e por se tratar de área 

com  UPP.  Certamente,  são  duas  situações  especiais.  Uma,  é 

passageira;  outra,  espero,  há  de  se  constituir  em  um  processo 

que  ajude  a  redução  da  desigualdade  social  das  cidades 

brasileiras. 

Convivemos  no  país  com  um  irônico  paradoxo:  um  dos 

assuntos mais presentes na mídia é o das favelas; não obstante, o 

tema  parece  não  figurar  no  rol  das  preocupações  do  Estado 

brasileiro. 

A favela típica não é um fenômeno restrito a poucas cidades. 

Em  São  Paulo  e  no  Rio  de  Janeiro  supera  20%  das moradias. 

Ainda, a  favela é muitas vezes tratada como o genérico de todo 

assentamento popular – inclusive loteamentos. 

Essas  duas  tipologias  urbanísticas  somam  cerca  da metade 

das moradias urbanas brasileiras. São muito diversificadas, mas, 

em geral, são lugares com pouca ou nenhuma infraestrutura, com 

escassez  ou  inexistência  de  serviços  públicos,  inclusive  os  de 

segurança e de regulação. 

Assim,  criam‐se  condições  para  que  essas  áreas  sejam 

tomadas por  interesses marginais, muitas vezes com dominação 

territorial armada, que impõem jugo discricionário às populações 

moradoras. 
(Sérgio Magalhães) 

01 
O título do texto acumula dois valores, que são 

(A)  uma crítica e um conselho. 

(B)  um conselho e uma ordem. 

(C)  uma ordem e uma ironia. 

(D) uma ironia e um alerta. 

(E)  um alerta e uma crítica. 

02 
Ao começar o texto por “Mais uma vez”, o autor quer dizer que o 
fato citado 

(A)  já ocorreu algumas vezes antes. 

(B)  sempre ocorre entre grupos de traficantes. 

(C)  acontece sempre com mortes de inocentes. 

(D)  se  dá  com  frequência  em  favelas  abandonadas  pelo  poder 
público. 

(E)  mostra constantemente a deficiência da Polícia. 

 

03 
“Mais uma  vez  um  conflito armado  entre  traficantes  e policiais 
ocorre em área atendida por Unidade de Polícia Pacificadora, no 
Rio, e deixa vítimas”. 

O substantivo sublinhado, quanto ao gênero, está no mesmo caso 
do substantivo 

(A)  dentista. 

(B)  criança. 

(C)  homem. 

(D) menino. 

(E)  personagem. 

04 
“Conflito armado entre traficante e polícia, com vítima, ocorre há 
muito  tempo em grandes cidades brasileiras e, pela  recorrência, 
já é pouco divulgado”. 

Os fatos citados são pouco divulgados porque 

(A)  envolvem pequeno número de vítimas. 

(B)  protegem as autoridades dos marginais. 

(C)  ocorrem muitas vezes sem vítimas. 

(D)  são fatos muito antigos no noticiário. 

(E)  repetem‐se com frequência na imprensa. 

05 
Assinale  a  opção  que  indica  o  paradoxo  citado  no  quarto 
parágrafo. 

(A) As  favelas  crescem  ininterruptamente  e  ninguém  as 
considera. 

(B)  A polícia ocupa as favelas, mas elas continuam inseguras. 

(C)  As favelas estão sempre nos jornais, mas não são vistas como 
problemas. 

(D) Os confrontos só ocorrem onde a segurança é maior. 

(E)  O  Estado  brasileiro  incentiva  e  condena  a  construção  de 
favelas. 

06 
“Mais uma  vez  um  conflito armado  entre  traficantes  e policiais 
ocorre  em  área  atendida  por  Unidade  de  Polícia  Pacificadora,  
no Rio, e deixa vítimas. 

Conflito armado entre traficante e polícia, com vítima, ocorre há 
muito  tempo em grandes cidades brasileiras e, pela  recorrência, 
já  é  pouco  divulgado.  Mas  a  invisibilidade  do  fato,  por  
sua  banalização,  não  supera  as  suas  consequências  seja  
para a família da vítima ou para a cidadania”. 

Assinale  a  opção  em  que  a  troca  de  posição  dos  termos 
sublinhados altera o sentido do texto. 

(A) Mais uma vez / uma vez mais 

(B)  Traficantes e policiais / policiais e traficantes 

(C)  No Rio, e deixa vítimas / e deixa vítimas no Rio 

(D) Entre  traficante  e  polícia,  com  vítima  /  com  vítima,  entre 
traficante e polícia 

(E)  Para a família da vítima ou para a cidadania / para a cidadania 
ou para a família da vítima 

07 
“A  favela  típica não é um  fenômeno  restrito a poucas  cidades”. 
Essa frase significa que a favela 

(A)  só aparece, em sua forma típica, em poucas cidades. 

(B)  surge em muitas cidades, ainda que não em forma típica. 

(C)  está presente em todas as cidades brasileiras, em sua forma 
típica. 

(D) é um fenômeno típico, presente em muitas cidades. 

(E)  ocorre em poucas cidades como um fenômeno típico. 
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28 
A NBR 12.216/92  trata do projeto de estação de  tratamento de 
água  para  abastecimento  público.  Segundo  esse  instrumento 
normativo, a relação entre a vazão de uma determinada unidade 
da  estação  de  tratamento  de  água  e  a  área  de  superfície  útil 
dessa unidade é conhecida por 

(A)  capacidade nominal. 

(B)  capacidade máxima. 

(C)  capacidade hidráulica. 

(D) período de detenção. 

(E)  taxa de aplicação superficial. 

29 
A  técnica de  tratamento de água por aeração,  sem a adição de 
um agente oxidante, só é eficiente na remoção de alguns metais 
dissolvidos na água, dentre eles o 

(A)  cromo. 

(B)  chumbo. 

(C)  cobre. 

(D)  ferro. 

(E)  zinco. 

30 
O  controle operacional  compreende  todas  as  ações necessárias 
ao  bom  andamento  do  processo  de  tratamento  do  esgoto, 
incluindo as operações de descarte do lodo. 

Assinale a opção que  indica o reator em que a remoção do  lodo 
ocorre a maiores intervalos de tempo. 

(A)  Fossa séptica 

(B)  Tanque de lodos ativados 

(C)  Decantador após biodisco 

(D) Decantador após filtro biológico aerado 

(E)  Lagoa facultativa 

31 
A Portaria nº 2.914, de 12 de dezembro de 2011, dispõe sobre os 
procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água 
para consumo humano, e seu padrão de potabilidade. 

Com  relação  a  esse  instrumento  legal,  assinale  V  para  a 
afirmativa verdadeira e F para a falsa. 

(   ) Padrão  organoléptico  é  o  conjunto  de  parâmetros 
caracterizados por provocar estímulos sensoriais que afetam 
a aceitação para consumo humano, pois valores acima deste 
padrão necessariamente implicam risco à saúde humana. 

(   ) Água bruta é a que está na  forma em que é encontrada na 
natureza, isto é, ainda não foi trabalhada pelo homem. 

(   ) Água  potável  é  a  que  pode  ser  bebida  pelo  homem  sem 
causar danos à saúde ou objeções de caráter organoléptico. 
Por extensão, é aquela que pode ser empregada no preparo 
de alimentos. 

As afirmativas são, respectivamente, 

(A)  F, V e F. 

(B)  F, V e V. 

(C)  V, F e F. 

(D) V, V e F. 

(E)  F, F e V. 

 

32 
A poluição das águas é medida por meio de parâmetros  físicos, 
químicos ou biológicos, como os indicados nos itens a seguir: 

I.  Temperatura 

II.  Turbidez 

III.  DBO 

Assinale: 

(A)  se apenas o item I for exemplo de parâmetro físico. 

(B)  se apenas o item III for exemplo de parâmetro físico. 

(C)  se apenas os itens I e II forem exemplos de parâmetros físicos. 

(D)  se apenas os itens II e III forem exemplos de parâmetros físicos. 

(E)  se todos os itens forem exemplos de parâmetros físicos. 

33 
Assinale  a  opção  que  indica  o  equipamento  utilizado  em 
amostras de água bruta para ensaios de coagulação, floculação e 
decantação, com o objetivo de determinar a dosagem adequada 
de coagulante a ser utilizado no tratamento da água. 

(A)  Turbidímetro 

(B)  Ensaio de Jarros 

(C)  Fotômetro 

(D) Deionizador 

(E)  Destilador 

34 
A medida do pH indica a acidez ou a basicidade de uma solução.  
A escala de pH é de 0 a 14. Assim,  soluções  com pH abaixo de  
7 são ditas ácidas e soluções com pH acima de 7 são ditas básicas. 

Assinale  a  opção  que  indica  as  substâncias  que,  adicionadas  à 
água, abaixam seu pH. 

(A)  Cloro e cal hidratada 

(B)  Cal hidratada e sulfato de alumínio 

(C)  Carbonato de cálcio e cloreto férrico 

(D) Sulfato de alumínio e cloro 

(E)  Cloreto férrico e bicarbonato de cálcio 

35 
Relacione  os  equipamentos  de  uma  estação  de  tratamento  de 
esgoto listados a seguir às suas respectivas definições. 

1.  Autoclave 

2.  Deionizador leito separado 

3.  Estufa para cultura bacteriológica 

(   ) Equipamento  utilizado  para  esterilização  de  vidraria  para 
análise bacteriológica, meios de  cultura e  cartelas utilizadas 
em análises bacteriológicas. 

(   ) Equipamento utilizado para purificação da água a ser utilizada 
no preparo de reagentes e lavagem de vidrarias. 

(   ) Equipamento utilizado para manter, na temperatura de 35C 
e  no  tempo  desejado,  cartelas  ou  tubos  de  ensaio  com 
amostras a serem analisadas. 

Assinale  a  opção  que  indica  a  sequência  correta,  de  cima  para 
baixo. 

(A)  1, 2 e 3. 

(B)  1, 3 e 2. 

(C)  3, 2 e 1. 

(D) 2, 3 e 1. 

(E)  2, 1 e 3. 
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36 
Os  agentes  coagulantes  normalmente  utilizados  em  uma  
estação  de  tratamento  de  água  estão  relacionados  a  seguir,  
à exceção de um. Assinale‐o. 

(A)  Sulfato de alumínio 

(B)  Sulfato ferroso 

(C)  Cloreto férrico 

(D) Hidroxicloreto de alumínio 

(E)  Óxido ferroso 

37 
O  lodo é o principal subproduto de uma estação de  tratamento 
de  esgoto  e,  antes  de  sua  disposição  final,  deve  passar  por 
algumas operações de tratamento. 

Assinale a opção que  indica a operação que busca a redução de 
matéria orgânica com redução de sólidos voláteis. 

(A)  Estabilização 

(B)  Adensamento 

(C)  Desidratação 

(D) Condicionamento 

(E)  Flotação 

38 
Sistema de Abastecimento de Água (SAA) é o conjunto de obras, 
equipamentos  e  serviços  destinado  ao  abastecimento  de  água 
potável de uma comunidade. 

Assinale a opção que indica o componente do SAA que armazena 
água para atender à variação de consumo, à interrupção da rede 
e a incêndios. 

(A)  Estação de tratamento 

(B)  Estação elevatória 

(C)  Rede de distribuição 

(D) Reservatório da rede 

(E)  Booster 

39 
Uma  Estação  de  Tratamento  de  Água  consome  210  kg/dia  de 
cloro, e o fornecedor entrega cilindros de 900 kg, uma vez a cada 
mês. 

Assinale a opção que indica a quantidade de cilindros que devem 
ser comprados a cada mês. 

(A)  7 

(B)  8 

(C)  9 

(D) 10 

(E)  11 

40 
Um  agente  de  saneamento,  ao  pesar  uma  amostra  de  uma 
estação  de  tratamento  de  esgoto,  obteve  14,58  g. Observando 
em uma proveta que seu volume era de 5,4 cm

3, o agente conclui 
que a densidade da amostra era de 

(A)  2,7 g/cm3. 

(B)  3,9 g/cm3. 

(C)  5,4 g/cm3. 

(D) 7,8 g/cm3. 

(E)  15,6 g/cm
3. 

 

41 
Usando uma balança graduada em décimos de grama, um agente 
de saneamento mediu o peso de 12,0 g. 

Assinale a opção que indica o número de algarismos significativos 
existente nessa medida. 

(A)  0 

(B)  1 

(C)  2 

(D) 3 

(E)  4 

42 
Na  carta  do  município  onde  está  localizada  uma  estação  de 
tratamento  de  água,  o  técnico  observou  que  a  distância  do 
fornecedor  à  estação  era  de  3  cm.  Se  a  escala  da  carta  é  de 
1:300.000, esta distância é, na realidade, de 

(A)  3 km. 

(B)  6 km. 

(C)  9 km. 

(D) 15 km. 

(E)  30 km. 

43 
Uma  companhia  de  abastecimento  de  água  necessita  de  
199,5 kg/dia de flúor. 

Sabendo que em 144 g de ácido fluossilícico (H2SiF6), 114 g são de 
flúor,  a  quantidade  de  ácido  fluossilícico  a  ser  comprada  para 
atender a ETA, por dois meses, é de 

(A)  5,24 t. 

(B)  10,06 t. 

(C)  15,12 t. 

(D) 25,36 t. 

(E)  50,24 t. 

44 
A  figura  a  seguir  mostra  parte  de  uma  companhia  de 
abastecimento de água e esgoto. 

 
Com base na figura, determine o ângulo . 
(A)  120 
(B)  130 
(C)  140 
(D) 150 
(E)  160 

45 
Segundo  a  NBR  8160,  o  dispositivo  provido  de  fecho  hídrico, 
destinado a vedar a passagem de gases no sentido oposto ao do 
deslocamento do esgoto, é 

(A)  o desconector. 

(B)  o coletor público. 

(C)  a instalação primária de esgoto. 

(D) a instalação secundária de esgoto. 

(E)  a caixa coletora. 
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